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DIRETRIZES GERAIS
SOBRE BEM-ESTAR ANIMAL
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Há mais de 10.000 anos, o homem pratica a agricultura e cria animais, mas nos últimos 150 anos, a relação entre os 
homens, a terra e a criação de animais sofreu uma profunda alteração. 

A abordagem industrial, que transformou a criação de animais em “zootecnia”, ou seja, a ciência da produção animal, 
e o criador em “empresário agrícola”, transferiu para esse setor os princípios industriais de economia de escala e a 
mecanização. 

Os agricultores e os criadores perderam os laços biológicos: a pastagem ao ar livre e o pasto foram substituídos por 
rações à base de soja e milho fornecidas em confinamentos, sem qualquer vínculo com a passagem das estações ou com 
a disponibilidade de pastagem adequada. As raças locais, mais resistentes, mas menos produtivas e com necessidade de 
pastar ao ar livre, foram substituídas por cruzamentos selecionados para maximizar a produção de leite ou carne. 
As raças com dupla ou tripla aptidão sofreram seleção para produzir apenas um único produto, reduzindo drasticamente 
a rusticidade, a adaptabilidade e a resistência dos animais. 
As propriedades tradicionais, onde se criavam várias espécies (aves, suínos, bovinos) e se cultivavam ou colhiam alimentos 
para os animais que, por sua vez, produziam esterco para a adubação das lavouras, foram substituídas por estabelecimentos 
especializados na produção de carne ou de leite. São estruturas gigantescas, altamente automatizadas, onde são criadas 
milhares de cabeças, cuidadas por poucos funcionários (poucas dezenas). A superpopulação levou os criadores a tratar 
preventivamente os animais com antibióticos para combater o inevitável surto de doenças. 
As condições gerais de vida dos animais pioraram muito: têm vida mais curta, adoecem mais e são criados em espaços 
pequenos e sufocantes. Além disso, sua relação com o criador mudou radicalmente: hoje, não passa da mera gestão do 
maquinário que realiza grande parte das tarefas que, no passado, cabiam ao criador, da ordenha à alimentação. 
A relação do criador com seus animais, desenvolvida ao longo dos milênios com a domesticação, foi completamente 
alterada. 

Os bovinos que, durante séculos, foram utilizados para lavrar a terra, produzir leite e, especialmente, no final de suas vidas, 
para fornecer carne para alimentar o homem, com quem muitas vezes viviam lado a lado, tornaram-se um “recurso” a ser 
desenvolvido em dez meses, a baixo custo, com o objetivo de chegar ao mercado ao menor preço possível. Rompeu-se um 
vínculo sólido entre o criador e seus animais e os bovinos, suínos e aves tornaram-se elementos de uma empresa complexa, 
cuja meta é o lucro. A zootecnia colocou-se ao serviço desta visão, desenvolvendo raças cada vez mais “eficientes”, cada 
vez mais vorazes e de crescimento cada vez mais rápido. 
 
Essa transformação afetou, de forma decisiva, o bem-estar dos animais que são, sabidamente, sencientes, isto é, capazes 
de sentir emoções, sofrimento, estresse. 
As condições em que os animais de criação são obrigados a viver acabam afetando todo o sistema, produzindo novas 
doenças transmissíveis ao homem, os antibióticos provocam o surgimento de resistência aos antibióticos cada vez mais 
assustadora e os dejetos são fonte de poluição cada vez mais preocupante, por influenciarem o equilíbrio climático do 
planeta. 
De onde recomeçar? Não há dúvida de que precisamos reduzir a dimensão das criações e o consumo de carne, mas 
precisamos também mudar profundamente os modelos de produção. 



3

Mas o que significa, concretamente, bem-estar animal nas criações? 

Raças 
As condições de criação devem ser apropriadas às características da raça criada: não faz sentido criar uma vaca holandesa 
em pastagens de montanha, onde uma pardo-suíço, ao contrário, poderá desenvolver melhor suas características. 
Privilegiar as raças locais, que se adaptaram ao território ao longo do tempo, ajuda a preservar a biodiversidade e exige, 
necessariamente, práticas de criação que respeitem o bem-estar animal. 

Alimentação 
Bovinos, ovinos e caprinos são herbívoros. Suínos e aves consomem, de preferência, vegetais e resíduos de alimentação 
humana. A pastagem sempre foi, segundo a latitude e as regiões, fundamental para o abastecimento de seus alimentos. 
Nos últimos sessenta anos, a alimentação nas criações intensivas baseou-se principalmente no fornecimento de rações 
hiperenergéticas, compostas de soja, milho e outros cereais, mas também de resíduos ou, às vezes, subprodutos de 
processamentos industriais, ureia, silagens de milho, compostos tamponantes e suplementos. É uma forma de terminar 
rapidamente, a baixo custo, animais destinados a um mercado cujo elemento mais importante é o preço. 
A alimentação, por outro lado, é um aspecto fundamental do bem-estar animal. Assim como para os homens, deve ser 
de qualidade e equilibrada, levando em conta a idade, a função, o desenvolvimento corporal e o estado fisiológico. Deve 
ser composta apenas de forragens frescas, feno de pastagens polifíticas (isto é, com grande biodiversidade), eventual 
suplementação com cereais e leguminosas de qualidade e, sempre que possível, produzidas localmente. São pressupostos 
indispensáveis para obter produtos (carne e leite) de qualidade. 
O Slow Food condena qualquer forma de alimentação forçada e excessiva. 

Reprodução 
A reprodução deve ser natural. Quando não for possível a monta natural, pode ser usada a inseminação artificial. No 
entanto, o transplante de embriões deverá ser sempre evitado. 
A reprodução deve ser realizada na própria granja (linha vaca-bezerro) e o desmame da cria deve ser feito ao pé da mãe 
(inclusive quando se empregam amas de leite). Isto é muito importante para a saúde e o crescimento ideal do bezerro. 

Manejo
A criação deve prever, durante a maior parte do ano (conforme a região e o clima), áreas externas destinadas à pastagem 
ao abrigo da intempérie, para que os animais possam se alimentar com forragem fresca e expressar o comportamento 
natural específico da espécie (correr, pular, escavar, fuçar, brincar, reproduzir-se, socializar, etc.). 
O espaço interno à disposição dos animais deve ser amplo e adequado à raça. Quando estabulados, os animais não devem 
permanecer contidos e deve ser garantida a liberdade de movimentar-se livremente nas baias por um período de tempo 
apropriado ao longo do ano. 
O estábulo deve ter luz natural suficiente e ser bem ventilado. 
As camas devem estar sempre limpas, utilizando palha ou outro material natural. 

Mutilações 
Todas as mutilações devem ser evitadas. 
A descorna é admitida, se houver problemas reais de manejo do rebanho, e os benefícios da descorna e/ou cauterização 
do botão córneo para o rebanho e o criador devem ser justificados de forma detalhada. 
As intervenções dolorosas devem ser realizadas com anestesia por técnicos habilitados. 
A cauterização do botão córneo é admitida até três semanas de idade. A castração também é permitida nos primeiros dias 
ou primeiras semanas, conforme a espécie, e somente se for realizada por pessoal autorizado e com anestesia local prévia. 

Tratamentos veterinários 
O animal doente ou ferido deverá ser tratado, sob a supervisão de veterinários especializados, inclusive em Medicina 
não Convencional (MnC), utilizando preferentemente produtos de MnC (fitoterápicos, homeopáticos, etc.) em vez de 
medicamentos veterinários convencionais. 
Podem também ser utilizados antibióticos e antiparasitários, mas apenas se absolutamente necessário e, de qualquer 
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forma, nunca como tratamento preventivo ou para promover o crescimento. 
Os períodos de retirada dos medicamentos devem ser o dobro do prescrito nas normas. 
É proibido o uso de substâncias destinadas a estimular o crescimento e a produção. 

Transporte e abate 
O abatedouro deve ser o menor possível (o ideal é ter um abatedouro na granja) e o mais próximo possível da propriedade. 
O transporte até o abatedouro deve ser feito através de meios apropriados e por pessoal capacitado. Devem ser utilizadas 
ferramentas apropriadas para não causar sofrimento, estresse ou medo. Os animais devem ser submetidos a atordoamento 
antes do abate. 

Relação com o criador 
Os animais domesticados estão acostumados à presença do homem, de quem se aproximaram há milhares de anos e com 
quem tiveram uma relação de troca. Em troca de cuidados, defesa e nutrição, o animal doava seu trabalho, leite e carne 
para a alimentação do homem e adubo para a lavoura. Os animais viviam perto do homem, muitas vezes alojados junto 
com ele. 
Hoje, essa relação mudou completamente, mas para o animal, a necessidade de um vínculo e de uma relação de confiança 
com o criador, continua. O criador também sente essa necessidade, pois a divisão do trabalho que aconteceu nas grandes 
criações, a busca de rendimento cada vez maior, sem falar do trabalho nos grandes abatedouros industriais, têm causado 
alienação também dos trabalhadores da produção animal. Sem um vínculo, não se pode falar de “criação”, mas apenas 
de “indústria”, de “produção animal”. Esse vínculo deve ser fortalecido diariamente, graças à presença do criador que 
trata, alimenta e cuida do animal. 



Financed by the European Union

The contents of this publication are the sole responsibility of the author and the EASME 

is not responsible for any use that may be made of the information contained therein.


